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INTRODUÇÃO 

A agricultura familiar vem sendo estudada há anos, pois gera emprego e 

renda, produz alimentos com menor custo e provoca menos danos ao meio 

ambiente (VENTURA et al., 2018). Já agronegócio é um termo abrangente, 

engloba não apenas a agricultura, mas também a indústria e os serviços. Traz 

modernização à agricultura e atende os anseios da indústria (KARNOPP; 

OLIVEIRA, 2013). O presente trabalho busca abordar a temática da atuação da 

agricultura familiar na sociedade brasileira diante do agronegócio.  

 

METODOLOGIA 

Realizou-se revisão da literatura com base na pergunta norteadora: 

existem conflitos entre a agricultura familiar e o agronegócio? A pesquisa 

realizada em junho de 2022 concentrou-se nas bases de dados Google 

Acadêmico, Scielo e Periódicos CAPES. A busca foi realizada utilizando as 



 

 

seguintes palavras-chave: agricultura familiar, agronegócio e agricultura 

sustentável, combinadas através dos operadores booleanos AND e OR. Adotou-

se como critérios de inclusão: textos de artigos científicos publicados em língua 

portuguesa e disponíveis na íntegra para consulta.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Agricultura familiar e agronegócio são vistos como modelos agrícolas 

diferentes (COSTA, 2017; DELGADO, 2012). A agricultura familiar é um modelo 

que busca o equilíbrio entre a natureza e a produção de alimentos, o 

desenvolvimento rural sustentável (BUSTAMANTE; LEITE; BARBOSA, 2021). 

Em contrapartida, o agronegócio, modelo de agricultura convencional, tem sido 

cada vez mais questionado por provocar a deterioração do solo, excluir a 

agricultura familiar, aumentar a resistência das pragas aos agrotóxicos, dentre 

outros problemas. Atinge alta produtividade, porém, exigindo muito do meio 

(VENTURA et al., 2018). Quando a indústria se aproxima da agricultura ela 

impõe as suas regras e, a partir daí, não há mais respeito ao tempo natural, 

passam a valer as necessidades do mercado (KARNOPP; OLIVEIRA, 2013). 

 Compreende-se o agronegócio como símbolo da modernização do 

campo, todavia, esse modelo promove a exclusão e o desequilíbrio em vários 

aspectos (COSTA, 2017). Já a agricultura familiar, quando apoiada por políticas 

públicas, “impulsiona a segurança alimentar, a geração de emprego e renda, 

além de incentivar economias locais e contribuir para o desenvolvimento rural 

sustentável ao estabelecer uma relação entre as famílias, o meio ambiente e o 

processo de produção” (BUSTAMANTE; LEITE; BARBOSA, 2021, p. 114). 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É notório o papel da agricultura familiar no desenvolvimento social e 

econômico do Brasil, todavia, não se pode negar a influência e o impacto do 

agronegócio nas políticas e no meio ambiente. Sistemas sustentáveis de 



 

 

produção vêm sendo exigidos pensando-se na preservação dos recursos 

naturais. É preciso buscar modelos de agricultura que percorram o caminho do 

desenvolvimento sem tantos impactos negativos na natureza. 
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